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O Infante Dom Henrique. Um paquete português 
e os seus ambientes decorativos
Teresa Tavares*
Resumo Portugal, como outros países de tradição marítima, viu no alvorecer da 
aviação comercial o prenúncio do fim do transporte marítimo de passa‑
geiros. O Infante Dom Henrique era um navio arrojado na arquitectura naval 
e no design dos seus interiores, que seguiu as tendências do design dos 
anos cinquenta a nível internacional e onde foi dada primazia aos novos 
materiais e tecnologias da época. O seu interior estava repleto de planos 
rasgados, que permitiam amplas perspectivas dos espaços. Estes espaços 
contaram, como característica cimeira, com a colaboração de vários artistas 
plásticos que realizaram obras que não eram apontamentos decorativos 
no espaço específico mas sim parte integrante deste. Exteriormente era 
um navio de linhas suaves e aerodinâmicas. A imprensa considerou‑o uma 
«galeria flutuante» e, na verdade, os nomes mais representativos da arte 
nacional da época estavam lá presentes. 
Abstrac t  Portuguese Companhia Colonial de Navegação was created to answer the 
needs of an empire that was spread by different continents and separated 
by oceans. Between the end of the forties and during the fifties major 
orders were made, the last one of those was Colonial’s Infante Dom Hen-
rique, our object of study. Built as a State ship, she was the last colonial 
transatlantic. Designed to be a showcase of  Portuguese talent, her project 
undertook several commissions made to the update Portuguese plastic 
artists, their work was to be incorporated in the ship as a part of it and not 
only as decorative pieces. When in 1961 Colonial’s Infante Dom Henrique 
left her Belgium shipbuilder and arrived at Lisbon, the press called her «the 
national art gallery».
Portugal, como outros países de tradição marítima, viu no alvorecer 
da aviação comercial o prenúncio do fim do transporte marítimo de passa-
geiros. No entanto, no período entre o final da Segunda Grande Guerra e 
a década de sessenta do século XX o país realizou, pela mão de diferentes 
companhias de navegação e o patrocínio estatal, a encomenda de vários 
navios marcantes para a história da Marinha Mercante nacional.
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O Infante Dom Henrique, considerado o navio almirante dessa mesma 
marinha, foi o último paquete colonial a ser comissionado e a entrar ao 
serviço. A assinatura do seu contrato de construção revestiu -se de forte 
significado, pois este navio seria o porta -estandarte da afirmação nacio-
nal, produto de uma arquitectura naval e de um design de interiores 
arrojados. Este paquete contou ainda com a participação de vários artis-
tas plásticos que realizaram diversas obras de arte para a decoração dos 
seus ambientes interiores e responderam ao desafio de que a suas criações 
fossem parte integrante do projecto e não meros elementos decorativos.
Desenhado e equipado segundo as correntes internacionais do design 
dos anos cinquenta do século XX e influenciado pelo design italiano e 
escandinavo1. Reflectindo nos seus espaços escolhas que privilegiavam 
novos materiais e tecnologias que lhe conferiam um aspecto contempo-
râneo. Nos seus interiores foi conseguido um ponto de equilíbrio entre 
o uso de materiais tradicionais e as inovações da época, planos abertos 
privilegiavam a luz proporcionando aos passageiros amplas perspectivas 
dos espaços. O seu equipamento seguiu a mesma linha sendo feita uma 
clara opção por mobiliário que criasse uma ilusão de leveza e suavi-
dade, tanto pelo material usado, como pelas cores que em conjunto com 
o património artístico do navio criavam ambientes que convidavam os 
passageiros ao lazer e a desfrutarem com todo o conforto da viagem a 
que se haviam proposto.
A construção do paquete Infante Dom Henrique resulta da necessidade 
nacional de resolver o problema do aumento do número de passageiros 
na carreira de África2. Após a conclusão do «Despacho N.º 100» o ministro 
da Marinha definiu por despacho3 as directrizes para a continuação da 
renovação e reorganização da frota nacional. Incluída nesta renovação 
estava um navio de passageiros destinado à Companhia Nacional de 
1 Cfr. KNEGO, Peter – Contemporary cruise ship chronicles: Seawind Crown, ex Infante 
Dom Henrique, Vasco da Gama. http://www.maritimematters.com seawindcrown1.html. 
12 -11 -2005 13:57.
2 Vd. THOMAZ, Américo – A marinha mercante e o novo plano de fomento. Jornal da Mari-
nha Mercante. Lisboa. 181 (1957) 5.
3 Este despacho seria conhecido como o Despacho N.º 123 e delineava um novo Plano de 
Fomento (II Plano de Fomento) e a continuação da reorganização da frota nacional que 
levaria cerca de dez anos a estar concluída em dez anos (1956 – 1966). O despacho nunca 
foi concluído devido à conjuntura gerada pouco após a sua redacção e que levou ao desvio 
das verbas necessárias à sua implementação para outros quadrantes do Estado.
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Navegação4, e urgia que a Companhia Colonial de Navegação realizasse 
uma encomenda idêntica para manter o equilíbrio até ali existente.
A 2 de Julho de 1957, o ministro da Marinha Américo Thomaz com o 
Despacho N.º 40 autoriza a Companhia Colonial de Navegação a enco-
mendar um navio idêntico ao da Companhia Nacional de Navegação e 
destinado à carreira de África. A Companhia Colonial de Navegação e o 
estaleiro belga Société Anonyme Cockerill – Ougrée celebraram a 19 de 
Dezembro de 1957, o contrato de construção do novo navio5. Cerca de 
um ano depois o navio estava pronto para ser lançado à água. A entrega 
do navio à Companhia Colonial de Navegação estava prevista para o 
primeiro semestre de 1961, mas alguns problemas técnicos6 detecta-
dos durante as provas de mar levaram a que a entrega fosse adiada. O 
Infante Dom Henrique foi entregue à Companhia Colonial de Navegação 
a 18 de Setembro de 1961, chegando a Lisboa a 21 de Setembro.
A crise na Marinha Mercante nacional começou a fazer -se sentir no 
final da década de sessenta mas nos anos seguintes vieram os verdadei-
ros problemas fruto de uma conjuntura global e nacional, primeiro não 
conseguiu responder à competição da aviação comercial, depois vieram a 
crise petrolífera, as crises laborais e o panorama político nacional fazendo 
com que a Marinha Mercante, no tocante ao mercado de transporte, se 
tornasse uma reminiscência do efectivo existente até há poucos anos 
atrás. Apesar de ter sempre contado com um forte patrocínio estatal pare-
cia que nada nem ninguém poderia agora salvar uma marinha que em 
menos de uma década se veio a extinguir apesar dos diversos processos 
4 O Despacho N.º 88, de 6 de Abril de 1956 autoriza a Companhia Nacional de Navegação a 
construir um paquete de 20.000 toneladas de arqueação e 20 nós de velocidade, destinado 
à carreira de África. Este paquete recebeu o nome de Príncipe Perfeito, foi construído em 
Inglaterra pelo estaleiro Swan Hunter & Wigham Richardson, de Newcastle. O contrato 
para a sua construção foi assinado em Lisboa a 18 de Julho de 1957 e o navio foi entregue 
à Companhia Nacional de Navegação a 31 de Maio de 1961. Dispunha de alojamentos para 
1000 passageiros: 200 de 1.ª classe e 800 em turística. Se necessário podia embarcar 200 
soldados, instalados nas cobertas. Largou de Lisboa para a sua viagem inaugural a África 
a 27 de Julho de 1961, com escalas no Funchal, São Tomé, Luanda, Lobito, Moçâmedes, 
Cidade do Cabo, Lourenço Marques, Beira e Moçambique. Exteriormente apresentava 
linhas elegantes e grande equilíbrio estético. Os seus interiores eram fortemente influen-
ciados pela sobriedade britânica do estaleiro construtor e predominavam os painéis de 
madeira. Vd. CORREIA, Luís Miguel – Paquetes portugueses. Lisboa: Edições Inapa, 1992, 
p. 151.
5 Vd. A.N.T.T., Companhia Colonial de Navegação: 1373 Contratos de construção de navios, 
1946 – 1957, 1 Capa. Este contrato corresponde à construção N.º 814 do estaleiro belga 
Société Anonyme Cockerill – Ougrée.
6 Vd. CORREIA, Luís Miguel – Paquetes portugueses. Lisboa: Edições Inapa, 1992, p. 151.
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de fusão das diferentes companhias. O Infante Dom Henrique, já com as 
cores da nova companhia, continuou a fazer viagens regulares a África, 
partindo praticamente sem passageiros e regressando com retornados, 
após a independência dos territórios portugueses no Ultramar partici-
pou também no regresso das tropas. A sua derradeira viagem foi um 
cruzeiro de fim de ano ao Funchal, partindo a 28 de Dezembro de 1975 
e regressando a 3 de Janeiro de 19767. Aquando do regresso o paquete 
fundeou no Mar da Palha, em Lisboa e aí permaneceu até 1977, altura 
em que foi vendido ao GAS – Gabinete da Área de Sines. A escritura 
desta venda foi outorgada a 25 de Novembro de 19778. O GAS comprou 
o Infante Dom Henrique, a preço de sucata, com a finalidade de o utilizar 
em Sines como alojamento para os trabalhadores do complexo industrial 
em construção naquela vila alentejana. Devido a várias circunstâncias o 
Infante Dom Henrique nunca cumpriu as funções de navio -acomodação a 
que foi destinado e ano após ano foi -se degradando e tornando -se numa 
imagem algo trágica de um passado esplendoroso9. Seriam necessários 
vários anos para o armador grego George Potamianos adquirir o navio e 
o retirar de Sines, com a finalidade de reconvertê -lo em navio de cruzei-
ros10 . Em 1988 o Infante Dom Henrique regressou a Lisboa mas agora 
chamava -se Vasco da Gama, tinha -se tornado num navio de cruzeiro e 
já não era português. A década de noventa trouxe mudanças, o Vasco 
da Gama acabaria por ser adquirido pela Seawind Cruise e passou a 
ostentar o nome Seawind Crown oficialmente.
7 O Infante Dom Henrique, no início da década de setenta, ainda na Companhia Colonial de 
Navegação, tentou a via do mercado de cruzeiros, realizando 21 de Agosto a 18 de Setembro 
de 1972 um cruzeiro ao Brasil visitando o Funchal, Recife, São Salvador, Rio de Janeiro 
(permanecendo na cidade oito dias), São Vicente de Cabo Verde e Las Palmas. Efectuou 
ainda um cruzeiro da Páscoa no Mediterrâneo de 5 a 14 Abril de 1974. Com a venda do 
Santa Maria, o Infante realizou cruzeiros de fim de ano à Madeira em 1973, 1974 e 1975.
8 Vd. A.N.T.T., Companhia Portuguesa de Transportes Marítimos/Direcção de Armamento: 
3893 Venda de navios. Infante Dom Henrique, 1973 – 1981, 1 Dossier.
9 MILLER, William H. – The last blue water liners. New York: Thomas Dunne Books/St. 
Martin’s Press, 1986, p. 79 -80.
10 O navio foi adquirido em 1986 pelo armador Georges Potamianos, da Trans World Cruises, 
companhia de navegação panamiana, para ser reconvertido em navio de cruzeiros. O novo 
dono teve que dragar um canal para retirar o Infante Dom Henrique da lagoa onde se encon-
trava e trazê -lo de novo para mar aberto, esta operação ficou concluída a 5 de Novembro do 
mesmo ano e o navio foi rebocado para Lisboa, onde chegou na manhã seguinte, atracando 
ao cais de Santa Apolónia. Foram desenvolvidos os planos necessários à sua recuperação e 
a 24 de Fevereiro de 1988, o Infante largou rebocado de Lisboa com destino ao estaleiro de 
Nafsi, do Pireu, para começar a ser reconstruído em Março. Foram necessários 50 milhões 
de dólares para modernizar e recuperar o Infante mas a 20 de Novembro de 1988 a operação 
estava concluída.
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Em Setembro de 2000 o navio foi apreendido no Porto de Barcelona 
para pagamento de dívidas da Premier Cruise Lines 11. Em Março de 2002 
foi fechado e dado como morto. Em Novembro de 2003 saiu do Porto de 
Barcelona depois de ter sido vendido em leilão para ser desmantelado12.
Portugal conheceu este fim silenciosamente, o Infante Dom Henrique 
podia ainda navegar ou cumprir qualquer outra função digna mas a his-
tória não o quis. Dizem que mudar o nome de um navio traz má sorte, o 
Infante Dom Henrique, mudou de nome três vezes.
1. Características técnicas13
O Infante Dom Henrique foi o maior paquete da Marinha Mercante 
portuguesa. Era um paquete com uma concepção extremamente moderna 
11 Em 1997 a Seawind Cruise Line fundiu -se com a Dolphin Cruise Lines formando a Cruise 
Holdings, Ltd que posteriormente originou a Premier Cruise Inc. com a junção de uma 
terceira empresa, a Premier Cruise Lines.
12 O navio foi adquirido em Outubro de 2003 por um sucateiro turco.
13 Todos dados aqui apresentados são uma compilação de documentação vária consultada, 
com referências às características técnicas do paquete Infante Dom Henrique. Vd. A.N.T.T., 
Companhia Colonial de Navegação: 1389 Relatórios de construção de navios, 1950 -1960, 
24 Capas. A.N.T.T., Companhia Colonial de Navegação: 1389 A Especificação da instala-
ção eléctrica do Infante Dom Henrique, 1951 -1965, 1Livro. A.N.T.T., Companhia Portu-
guesa de Transportes Marítimos/Direcção de Armamento: 3893 -3894 Venda de navios – 
Horta, Madalena, Benguela, Uíge, Infante Dom Henrique, 1973 -1981, 2 Capas. A.N.T.T., 
Fig. 1  - O paquete Infante Dom Henrique.
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para a época, tanto exterior como interiormente, atingia 21 nós em ser-
viço, consumindo 150 toneladas de óleo fuel e 200 toneladas de água por 
cada dia de navegação14. Equipado com o que melhor havia da tecnologia 
sua contemporânea distribuía 1018 passageiros e 31815 tripulantes por 
sete dos seus oito pavimentos. Acondicionando carga e passageiros de 
forma capaz e agradável e cuidando para que nada impedisse que as 




Comprimento fora a fora                                                        195,5 metros
Comprimento de sinal                                                          184,5 metros
Comprimento entre perpendiculares                                            179,0 metros
Boca máxima                                                                     24,6 metros
Pontal (ao Pavimento C)                                                         14,3 metros
Pontal (ao Pavimento D)                                                          11,7 metros
Calado máximo                                                         8,2 metros (27’ 00’’)
Deslocamento do navio leve                                                    13 048 TM16
Deslocamento máximo                                                           24 406 TM 
Deadweight                                                                        11 358 TM
Arqueação bruta                                                                   23 306 TM
Arqueação líquida                                                                 13 658 TM
Peso do navio                                                               12 840 toneladas
Porte bruto                                                                  11 179 toneladas
Velocidade máxima                                                                    21 nós
Velocidade redonda                                                                    20 nós
Número oficial                                                                        H – 478
Companhia Portuguesa de Transportes Marítimos/Direcção de Armamento: 4564 -4565 
Planos e características de navios, S/D, 2 Dossiers. CORREIA, Luís Miguel – Paquetes 
portugueses. Lisboa: Edições Inapa, 1992. MILLER, William H. – Pictorial encyclopedia of 
ocean liners, 1860 -1994. New York: Dover Publications, 1995. JORNAL da Marinha Mer-
cante. Lisboa. 231 (1961). KNEGO, Peter – Contemporary cruise ship chronicles: Seawind 
Crown, ex Infante Dom Henrique, Vasco da Gama. http://www.maritimematters.com/
seawindcrown1.html. 12 -11 -2005 13:57. Brochuras publicitárias da Companhia Colonial de 
Navegação.
14 Cfr. CORREIA, Luís Miguel – Paquetes portugueses. Lisboa: Edições Inapa, 1992, p. 152
15 Existe uma discrepância entre a literatura e a imprensa da época que por vezes refere 1002 
passageiros e 292 tripulantes e outras 1018 passageiros e 318 tripulantes. A documentação 
da Companhia Colonial de Navegação refere ambas.
16 TM – toneladas Moorsom.
237O  I n f a n t e  D o m  H e n r i q u e .  U m  p a q u e t e  p o r t u g u ê s  e  o s  s e u s  a m b i e n t e s  d e c o r a t i v o s
Sinal visual e rádio telegráfico  .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   .   . CSBI
Classificação da Lloyds Register os Shipping  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  . Classe + 100 AL
Fonte: A.N.T.T., Companhia Portuguesa de Transportes Marítimos/Direcção de Armamento: 3895-




Plano das acomodações dos passageiros
Pavimento Número de camarotes Lugares
PRIMEIRA CLASSE
Passeio 4 8CAMAROTES DE LUXO
COM 2 CAMAS, HALL, CASA DE BANHO E SALA
CAMAROTES COM
2 CAMAS, WC E CHUVEIRO
1 CAMA, WC E CHUVEIRO
2 CAMAS E CASA DE BANHO
1 CAMA E CASA DE BANHO
1 CAMA, WC E CHUVEIRO














































































1.ª CLASSE 156 LUGARERS
TURÍSTICA 862 LUGARERS
TOTAL 1018 LUGARERS
Ar condicionado em todas as classes
Fonte: Brochura do Plano de Acomodações dos Passageiros, Infante Dom Henrique, Companhia 
Colonial de Navegação, 1962.
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Quadro III
Infante Dom Henrique
Lotação por pavimento para passageiros
PAVIMENTO DE PASSEIO E DE SOL 1ª CLASSE 70 PASSAGEIROS
Pavimento B 1ª Classe 86 Passageiros
Pavimento D
Turística A 268 Passageiros
Turística B 252 Passageiros
Pavimento E
Turística A 116 Passageiros
Turística B 226 Passageiros
TOTAL _________ 1018 Passageiros




Alojamento de tripulantes a bordo17
Secções Oficiais Mestrança Marinhagem Totais
Convés 7 2 22 31
Máquinas 18 13 21 52
T.S.F. 5 ______ _______ 5
Saúde 1 2 _______ 3
Câmaras 5 9 209 223
TOTAIS 36 26 252 314
Fonte: A.N.T.T., Companhia Portuguesa de Transportes Marítimos/Direcção de Armamento: 3895-






Pessoal de Câmaras 174
Pessoal de Convés 33
Pessoal de máquinas 51
Outro pessoal, incluindo: Telefonistas, Assistência Médica, Barbearias, Tipógrafos, Músicos, etc. 14
Fonte: JORNAL da Marinha Mercante. Lisboa. 231 (1961) Separata.
17 Os dados referem -se ao número de tripulantes existentes a bordo em 1976.
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2. Caracterização dos espaços do Infante Dom Henrique
2.1 Materiais empregues na construção e decoração
O Infante Dom Henrique foi um navio em que se verificou a coragem 
de romper com soluções há muito convencionadas na construção naval. 
Desde os materiais usados na sua construção ao seu design interior, 
exploraram -se as diversas possibilidades que os novos materiais, tec-
nologias e conceitos da época ofereciam, trazendo assim uma lufada de 
ar fresco ao design naval dos paquetes nacionais seus contemporâneos.
A par do aço e da madeira, tradicionais na construção naval, coexiste 
uma ampla percentagem de inovações no campo materiológico que per-
mitiram a este navio a luz, amplitude, leveza e o colorido que caracteri-
zaram os seus espaços18. Desde o ventre estrutural até aos pormenores 
decorativos dos interiores estes novas tecnologias e materiais foram 
usados intensamente devido à sua excelente resistência ao uso contí-
nuo, próprio de um navio de passageiros, e por permitirem uma grande 
versatilidade nas soluções decorativas. O alumínio19 esteve presente na 
sua estrutura interna o que possibilitou uma redução do peso bruto do 
corpo do navio,20 mas a sua utilização não se limitou à estrutura interna, 
este foi usado de várias formas nos pormenores decorativos dos seus 
interiores e equipamento. O alumínio recebeu um tratamento inoxidável 
por anodização21 para lhe conferir maior resistência. O uso de tinta nas 
paredes foi abolido quase na maior parte das superfícies o que permitiu 
18 Cfr. CORREIA, Luís Miguel – Paquetes portugueses. Lisboa: Edições Inapa, 1992, p. 151.
19 O alumínio é extraído principalmente do minério chamado bauxite, uma mistura de óxidos 
de alumínio hidratadosNos anos 30 tornou -se o material de eleição dos designers, princi-
palmente na América, devido às suas propriedades que se ajustavam ao gosto prevalecente 
por superfícies lisas e lineares. Leve, dúctil, altamente maleável, não -tóxico, resistente 
à corrosão e excelente condutor térmico e eléctrico, as suas aplicações vão desde simples 
utensílios de cozinha à indústria aeronáutica. As suas ligas podem ser fundidas, prensadas, 
trabalhadas mecanicamente, reduzidas a chapa fina, encurvadas e mesmo extrudidas em 
tubos e outras formas ocas. O alumínio também pode ser misturado com outros materiais 
como o manganésio para produzir uma liga com uma resistência idêntica ao aço. Em ter-
mos industriais para o alumínio continuam a ser descobertas novas utilizações cada vez 
mais inovadoras e sofisticadas desde mobiliário a componentes de tecnologia de ponta. 
Vd. FIELL, Charlotte; FIELL, Peter – Design handbook: concepts, materials, styles. Köln, 
Taschen, 2006, p. 12 -13.
20 KNEGO, Peter – Contemporary cruise ship chronicles: Seawind Crown, ex Infante Dom 
Henrique, Vasco da Gama. http://www.maritimematters.com seawindcrown1.html. 12 -11-
-2005 13:57.
21 Anodização é a formação de uma película de óxido aderente numa superfície metálica, 
quando o metal é polarizado positivamente num electrólito apropriado.
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o uso de soluções inovadoras com a introdução de contraplacado22 folhe-
ado de várias madeiras (mogno, carvalho, limoeiro africano, tola, teca, 
cerejeira, sicômoro, nogueira, faia, ácer)23, telas de acabamento vinílico 
ou de látex, materiais muito resistentes e apropriados para o uso contí-
nuo a que um navio de passageiros está sujeito. Derivados destas subs-
tâncias foram empregues para revestir os pavimentos, incluindo os dos 
tombadilhos exteriores24. À época muitos dos navios a serem construídos 
ainda optavam pelo tradicional revestimento do pavimento dos tomba-
dilhos exteriores a madeira. Além do uso de materiais alternativos nas 
superfícies das paredes e pavimentos os tectos foram trabalhados em 
baquelite25, que proporcionou soluções agradáveis e bem conseguidas.
A luz que os espaços interiores desfrutavam tinha como responsável 
principal as grandes portas e janelas de vidro inquebrável26, que permi-
22 Contraplacado é uma placa de madeira que se aplica sobre outra madeira mais ordinária, 
para dar melhor aparência aos móveis; conjunto de folhas de madeira, coladas com os fios 
cruzados, para dar mais resistência ao todo. Usado no fabrico de mobiliário desde o século 
XVIII. No século XIX Thonet explorou o material extensamente. No século XX as suas 
capacidades foram desenvolvidas por nomes como Alvar Aalto e Marcel Breuer antes da 
Segunda Guerra Mundial Mundial e por Charles Eames, Harry Bertoia e Eero Saarinen 
durante esta, usado no campo militar tanto com fins militares como medicinais (aeronáutica 
e talas para imobilização de membros), e no mobiliário. Os designers referidos por último 
começaram a curvar o material em três dimensões, explorando o seu potencial plástico. Cfr. 
JULIER, Guy – The Thames & Hudson dictionary of design since 1900. London: Thames & 
Hudson Ltd, 2004, p. 166.
23 Cfr. A.N.T.T., Companhia Colonial de Navegação: 1389 Relatórios de construção de navios, 
1950 -1960, 24 Capas.
24 Cfr. OLIVEIRA, Maurício – Renovação da marinha mercante nacional. A entrega à Compa-
nhia Colonial de Navegação do novo paquete «Infante Dom Henrique» Jornal da Marinha 
Mercante. Lisboa. 232 (1961) 22.
25 A baquelite é um produto plástico pertencente ao grupo das resinas fenólicas, que se obtém 
na polimerização do fenol (C6H5OH) e do formaldeído ou aldeído fórmico (HCHO), pela 
acção do calor e da pressão. A baquelite foi preparada pela primeira vez em 1905 pelo 
químico belga -americano Leo Hendrik Baekeland (1863 -1944). Este produto é resistente 
ao calor, infusível, arde lentamente, pode ser laminado e moldado na fase inicial da sua 
produção e apresenta baixo custo. A baquelite é largamente utilizada no fabrico de telefo-
nes, equipamentos telefónicos, isoladores eléctricos (como substituto da porcelana) e numa 
grande variedade de objectos plásticos de uso corrente. É também usada para incorporar 
vernizes e lacas. 
26 Apesar de se convencionar como vidro inquebrável, o material usado nas portas e janelas 
acima mencionadas, era o Perspex. O Perspex é um plástico sólido usado frequentemente 
como substituto do vidro, podendo também ser tingido ou tornado opaco. As suas principais 
propriedades são a sua alta flexibilidade a resistência ao calor. Desenvolvido pelo químico 
alemão Dr. Otto Röhm (1901 -1902), assumiu o nome comercial de Perspex em 1936. Foi 
amplamente utilizado durante a Segunda Guerra Mundial na indústria aeronáutica. Cfr. 
JULIER, Guy – The Thames & Hudson dictionary of design since 1900. London: Thames & 
Hudson Ltd, 2004, p. 162.
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tiam ampliar as perspectivas internas, em si já extensas no navio. Estes 
materiais reflectiram -se também na escolha do mobiliário e restantes 
equipamentos que equiparam o Infante Dom Henrique, fabricado em 
contraplacado folheado nas várias madeiras acima referidas, fórmica27 
e metal tubular28.
2.2 O Infante Dom Henrique: ambientes interiores e 
obras de arte realizadas para o paquete
Se externamente o Infante Dom Henrique reflectia influências ita-
lianas e escandinavas, os seus ambientes interiores eram do mais sofis-
ticado e moderno que existia à época29. A primeira visão do navio era 
a de um paquete com linhas limpas e modernas, possuindo o casco e 
superestrutura pintados com o cinzento esverdeado da Companhia Colo-
nial de Navegação, à excepção dos dois pavimentos superiores e da borda 
falsa da proa, que foram pintados de branco. Foi também pintada uma 
linha branca no casco, ao nível do pavimento «C». O mastro principal, 
o pórtico da proa e o par de frades da popa e respectivos paus de carga 
eram também brancos. Entre o mastro principal, colocado sobre a ponte 
de comando e a chaminé, via -se o nome do navio, em grandes letras ver-
melhas30. O navio tinha uma chaminé tipo Lascroux, estudada para pro-
porcionar uma boa tiragem de fumos31. Se externamente podia ser com-
parado com os navios italianos e escandinavos, no seu interior, o Infante 
Dom Henrique equiparava -se ao trabalho realizado por designers como 
27 Fórmica é o nome comercial de um material plástico usado para fazer diversos produtos 
laminados de plástico, camadas de papel são impregnadas com resinas sintéticas (ex. mela-
mina) e depois ligadas por acção de calor e pressão. São usadas aproximadamente sete 
camadas para criar um material durável e resistente. A última camada geralmente tem um 
padrão ou cor e pode ser brilhante ou mate. Cfr. JULIER, Guy – The Thames & Hudson 
dictionary of design since 1900. London: Thames & Hudson Ltd, 2004, p. 88.
28 Vd. A.N.T.T., Companhia Colonial de Navegação: 1389 Relatórios de construção de navios, 
1950 -1960, 24 Capas.
29 Cfr. KNEGO, Peter – Contemporary cruise ship chronicles: Seawind Crown, ex Infante 
Dom Henrique, Vasco da Gama. http://www.maritimematters.com seawindcrown1.html. 
12 -11 -2005 13:57.
30 Cfr. CORREIA, Luís Miguel – Paquetes portugueses. Lisboa: Edições Inapa, 1992, p. 151.
31 Cfr. KNEGO, Peter – Contemporary cruise ship chronicles: Seawind Crown, ex Infante 
Dom Henrique, Vasco da Gama. http://www.maritimematters.com seawindcrown1.html. 
12 -11 -2005 13:57. Esta chaminé Lascroux era uma versão mais linear das utilizadas em 
paquetes anteriores com o Cristoforo Colombo e o Badouinville, este último construído 
também pelo estaleiro Société Anonyme Cockerill – Ougrée.
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Gustavo Pulitzer32 e Giovanni Zoncada33 em navios da mesma época34. 
Desde o anteprojecto o estaleiro construtor e a Companhia Colonial de 
Navegação encarregaram a Arquitecto Andrade Barreto da execução do 
projecto da decoração dos interiores deste paquete. O que possibilitou as 
soluções inovadoras e as perspectivas amplas dos seus interiores35. Com 
o Arquitecto Andrade Barreto colaborou o Arquitecto Vittorio Ferreira 
David36, que teve à sua responsabilidade o Bar da 1.ª classe, os camaro-
tes de luxo e da 1.ª classe, o Salão de Escrita e de Leitura da 1.ª classe e 
o Salão da classe turística. Colaborou também no projecto, ao serviço do 
estaleiro construtor, a decoradora belga, Mademoiselle Dufour, que teve 
a responsabilidade da decoração da Sala das Crianças, dos camarotes da 
classe turística e também as instalações dos oficiais do navio37. A ligação 
entre o Arquitecto José Manuel Andrade Barreto e o estaleiro constru-
tor esteve a cargo do Arquitecto francês H. Boulanger que fiscalizou a 
execução dos projectos vindos de Lisboa38. O Tombadilho dos Desportos 
estava destinado aos desportos para os passageiros da 1.ª classe e à Casa 
da Coberta. O Tombadilho das Embarcações começava com a Casa do 
Leme e continha camarotes e áreas comuns dos oficiais, as instalações 
dos oficias tinham expostas várias gravuras da Cooperativa de Gravado-
res Portugueses 39, era ladeado por passeios estreitos que se estendiam a 
32 Gustavo Pulitzer, designer de interiores italiano, contemporâneo de Zoncada, responsável 
entre outros pelo desenho dos interiores de navios como Augustus, Princesa Victoria entre 
muitos outros.
33 Giovanni Zoncada, nasceu em Veneza em 1898 e faleceu em Génova em 1988. Estudou 
na Academia das Belas Artes de Veneza e em 1923 entrou para estaleiro Cantieri Navale 
Triestino, Monfalcone. Em 1948 transfere -se para Génova, onde começa a trabalhar no 
mundo da construção naval (design de interiores), tornando -se nome de referência neste 
sector, distinção ocupada por Gustavo Pulitzer nos anos trinta. Com Giò Ponti desenha os 
interiores de navios como Giulio Cesare, Andrea Doria entre outros navios. São também 
da sua responsabilidade os navios Stella Oceanis, Stella Polaris, Andrea C., Eugenio C., 
Ausonia, Leonardo da Vinci, Conte Verde, Michelangelo. Cfr. Archivio Giovanni Zoncada. 
http://www.fondazioneansaldo.it/archivi e raccolte.htm. 13 -06 -2006 15:10.
34 Cfr. KNEGO, Peter – Contemporary cruise ship chronicles: Seawind Crown, ex Infante 
Dom Henrique, Vasco da Gama. http://www.maritimematters.com seawindcrown1.html. 
12 -11 -2005 13:57.
35 Cfr. JORNAL da Marinha Mercante. Lisboa. 231 (1961).
36 Vittorio Bruno António Todeschini Ferreira David, nasceu em Florença a 25 de Novembro 
de 1923 e faleceu a 24 de Fevereiro de 2006. Licenciou -se na Escola Superior de Belas Artes 
de Lisboa a 28 de Dezembro de 1954. Inscreveu -se no SNA em 31 de Dezembro de 1954, 
com o n.º 94. 
37 Vd. DIÁRIO de Notícias. (19 Setembro 1961) 8.
38 Cfr. JORNAL da Marinha Mercante. Lisboa. 231 (1961).
39 A Cooperativa de Gravadores Portugueses foi criada em 1956 por um grupo de artistas vin-
dos do neo -realismo. Durante vários anos os artistas trocaram experiências, descobriram 
243O  I n f a n t e  D o m  H e n r i q u e .  U m  p a q u e t e  p o r t u g u ê s  e  o s  s e u s  a m b i e n t e s  d e c o r a t i v o s
estibordo e a bombordo até à popa onde existia um pequeno terraço onde 
era visível o Tombadilho de Passeio e do Sol.
Fig. 2
Passageiros do Infante Dom Henrique 
no Tombadilho de Passeio e do Sol, 
ocupados em actividades recreativas. 
Este Tombadilho estava destinado 
exclusivamente aos passageiros da 1.ª 
classe.
Extraído de brochura promocional da 
Companhia Colonial de Navegação.
Fig. 3
Passageiros na piscina da 1.ª classe do 
Infante Dom Henrique no Tombadilho de 
Passeio e do Sol.
Extraído de brochura promocional da 
Companhia Colonial de Navegação.
Este começava com um terraço aberto que se estendia desde a proa 
estibordo e a bombordo sob um “dossel” de baleeiras até à piscina da 1.ª 
classe e ao seu bar na popa do navio, este espaço estava equipado com 
mesas, cadeiras, espreguiçadeiras e ao balcão existiam bancos altos para 
os passageiros. No interior tinha à proa os quatro camarotes de luxo 
que davam para um pequeno vestíbulo que circundava a capela da 1.ª 
técnicas e em conjunto realizaram trabalhos que enriqueceram o panorama artístico nacio-
nal. Cfr. GONÇALVES, Rui Mário (direcção) – História da arte em Portugal: de 1945 à 
actualidade. Lisboa: Publicações Alfa, 1993, Vol. 13, p. 7
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classe. Estes camarotes eram constituídos por um pequeno vestíbulo; um 
quarto, com duas camas; uma sala e uma casa de banho, com banheira. 
O equipamento destes camarotes diferia ligeiramente, assim como o seu 
tamanho, os camarotes A e B estavam localizados na proa em si, os cama-
rotes C e D nas alas que se estendiam da proa para a popa. Os quartos 
estavam mobilados com duas camas; mesas -de -cabeceira; toucadores, 
estes com espelhos ovais e armários embutidos e todos possuíam cande-
eiros reguláveis e telefones privados, além de uma cadeira. As salas dos 
camarotes A e B eram salas de jantar privadas e equipadas com sofá, 
quatro cadeiras, uma mesa e sob os seus aparadores estavam quadros do 
pintor Luís Filipe, Rosas de Santa Maria e A Conquista de Ceuta pelos 
Portugueses. Os camarotes C e D tinham salas de estar equipadas com 
aparador, sofá, duas poltronas e mesa de apoio estas salas tinham expos-
tas ampliações fotográficas de duas gravuras da Lisboa antiga de Mário 
de Novais. O vestíbulo para onde davam estes camarotes alargava -se 
num pequeno átrio que estava equipado com quatro poltronas e uma 
mesa de apoio. A capela da 1.ª classe situava -se na parte interna do 
U formado pelos camarotes de luxo, a entrada para esta situava -se no 
pequeno átrio que fazia a ligação entre este espaço e os camarotes de 36 
camarotes da 1.ª classe que se estendiam por ambos os lados do tomba-
dilho, com numeração alternada a estibordo e bombordo. A decoração 
desta capela e da capela da classe turística foram da responsabilidade do 
MRAR40  (Movimento de Renovação da Arte Religiosa41). A entrada para 
a capela é um recesso circular com um painel central ladeado por duas 
portas de metal vazado e mais dois painéis exteriores que cobrem toda 
e extensão do plano circular da entrada. Estes painéis são de Manuel 
Lapa42 , dedicados à Ínclita Geração, tinham como tema do painel central 
40 MOVIMENTO de Renovação da Arte Religiosa – Boletim, Lisboa. 8 (1962).
41 Movimento de Renovação da Arte Religiosa, surge em Lisboa em 1952, tendo na sua origem 
um grupo de estudantes e arquitectos recém -diplomados pela Escola de Belas -Artes. Várias 
circunstâncias se aliaram para que este movimento artístico tomasse corpo no Portugal do 
pós -guerra, dominado por um regime político ditatorial e por uma Igreja conservadora. A 
liderança deste movimento europeu e do respectivo pensamento estético coube aos Domi-
nicanos. No Movimento participavam de modo significativo muitos artistas e intelectuais 
portugueses, gradualmente distanciados do regime político, e ao mesmo tempo crentes num 
catolicismo que desejavam renovado segundo as mais justas e contemporâneas doutrinas e 
atitudes do Vaticano. 
42 Manuel Lapa (1914 -1979) pintor de feição modernista, que se distinguiu sobretudo como 
decorador e ilustrador. Vd. PAMPLONA, Fernando de – Dicionário de pintores e escultores 
portugueses ou que trabalharam em Portugal. Porto: Livraria Civilização Editora, 1988, 
Vol. 3, p. 180.
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a Santíssima Trindade, objecto de devoção particular do Infante Dom 
Henrique. Dentro da capela, a estibordo existia um nicho onde estava 
exposta uma imagem de Nossa Senhora da Conceição em talha dou-
rada e policroma, século XV43 . A base do altar era uma cerâmica poli-
croma de Jorge Barradas44 . As pedras de altar da capela da 1ª classe e 
da classe turística foram retiradas da rocha do promontório de Sagres 
aquando das comemorações Henriquianas. Os 14 bronzes dos Passos da 
Paixão são da escultora Irene Lapa. A capela era revestida a folheado de 
madeira idêntico ao usado nos bancos (14 bancos), bastante estilizados. 
Os recessos do tecto e das paredes em conjunto com a iluminação cria-
vam um efeito cénico de agradável tranquilidade e obrigavam o olhar a 
dirigir -se para o centro do altar. A estibordo junto ao altar existia uma 
pequena sacristia. Os camarotes de 1.ª classe deste pavimento eram 
idênticos aos restantes 48 do tombadilho B. Dividiam -se em camarotes 
com uma cama e camarotes com duas camas, todos estavam equipados 
com mesas -de -cabeceira; toucadores, estes com espelhos que cobriam a 
parede do toucador na totalidade; armários embutidos e todos possu-
íam candeeiros reguláveis e telefones privados, além de uma cadeira. 
Estes camarotes tinham expostas 13 gravuras de Jorge Barradas e 69 
de Manuel Lapa. As casas de banho tinham chuveiro ou banheira. O 
material usado nestes equipamentos e na superfície das paredes era o 
contraplacado folheado a diversas madeiras.
43 Esta imagem acompanhou Sua Eminência o Cardeal Patriarca de Lisboa, D. Manuel Gon-
çalves Cerejeira, na sua viagem a bordo do Vera Cruz quando se deslocou ao Brasil para as 
cerimónias da inauguração de Brasília como Delegado a Latere do Papa João XXIII. 
44 Jorge Barradas (1894 -1971) pintor, ilustrador e ceramista. Em 1912, enquanto aluno da 
ESBAL estreou -se no Salão dos Humoristas, emparceirando com uma primeira geração de 
artistas, que através da caricatura e do grafismo introduziram a novidade do modernismo 
artístico num meio ainda preso às convenções do século XIX. A partir de 1945 começou a 
desenvolver uma fecunda obra ceramista. Nas décadas de cinquenta e sessenta recebeu 
inúmeras encomendas de cerâmica, executando grandes composições parietais e esculturas 
decorativas ou religiosas. Vd. PAMPLONA, Fernando de – Dicionário de pintores e esculto-
res portugueses ou que trabalharam em Portugal. Porto: Livraria Civilização Editora, 1987, 
Vol. 1, p. 175 -177.
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Fig. 4 – Quarto dos 
camarotes de luxo da 1.ª 
classe do Infante Dom 
Henrique no Tombadilho de 
Passeio e do Sol.
Extraído de brochura 
promocional da Companhia 
Colonial de Navegação
Fig. 5 – Camarotes da 1.ª 
classe no Tombadilho de 
Passeio e do Sol.
Extraído de brochura 
promocional da Companhia 
Colonial de Navegação.
Fig. 6 – Capela da 1.ª classe 
do Infante Dom Henrique no 
Tombadilho de Passeio e do 
Sol. Na segunda imagem é 
visível o nicho onde estava 
exposta a imagem de Nossa 
Senhora da Conceição em 
talha dourada e policroma 
do século XV e os bronzes 
dos Passos da Paixão da 
escultora Irene Lapa.
Extraído de brochura 
promocional da Companhia 
Colonial de Navegação.
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Fig. 7, 8 e 9 – Os três 
painéis de Manuel Lapa, 
dedicados à Ínclita 
Geração, o tema do painel 
central era a Santíssima 
Trindade (terceira imagem), 
localizados no vestíbulo da 
capela da 1.ª classe.
Extraído de brochura 
promocional da Companhia 
Colonial de Navegação.
O Tombadilho A era por excelência o pavimento nobre do navio e 
o primeiro com dependências de ambas as classes. Começava com um 
convés de observação que circundava o porão número dois e continuava 
com amplos passeios que se estendiam desde a proa, protegidos por um 
guarda -vento à frente e um pequeno correr de janelas altas, antes de 
ficar totalmente aberto aos elementos e continuar até à popa onde se 
situava a piscina e o terraço da classe turística. O átrio da 1.ª classe 
que dava ligação para o salão e era um espaço grandioso de superfícies 
limpas, de vidro e linóleo. No seu centro estava teatralmente colocada 
a escadaria que levava ao gabinete do Comissário de Bordo e ao Comis-
sariado dois tombadilhos abaixo. Quem subisse esta escadaria até este 
pavimento tinha como visão primeira a imponente estátua do Infante 
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Dom Henrique, do escultor Álvaro de Brée45  (estátua de bronze patinado 
a ouro com 800 kg46) a primeira a ser erguida dentro de um paquete 
português. Como fundo desta estátua estava uma reprodução do Planis-
fério de Mécia de Viladestes47 do pintor A. Cascais. À proa localizava -se 
o Salão da 1.ª classe.
Fig. 10 – Salão da 1.ª classe, na 
imagem é visível o políptico de Júlio 
Pomar, Estaleiro de Naus.
Imagem da colecção pessoal do 
Comandante José Ferreira dos 
Santos.
Fig. 11 – Salão da 1.ª classe, 
perspectiva da proa para a popa.
Extraído de CORREIA, Luís Miguel 
– Paquetes portugueses. Lisboa: 
Edições Inapa, 1992, p. 153.
45 Álvaro de Brée (1903 -1962) escultor formado na ESBAL. Completou os seus estudos na 
Escola de Belas -Artes de Paris, onde foi discípulo de Niclousse, de Despiau e de Bordelle. 
Inicialmente marcado pela Art Déco, de regresso a Portugal envereda pela estatuária oficial. 
Desenvolveu também uma intensa actividade medalhistica. Vd. PAMPLONA, Fernando de 
– Dicionário de pintores e escultores portugueses ou que trabalharam em Portugal. Porto: 
Livraria Civilização Editora, 1987, Vol. 1, p. 248 -251.
46 A estátua encontra -se exposta actualmente no Museu da Marinha, Lisboa. A proposta de 
para execução desta obra descreve -a como uma estátua em bronze com cerca de 1,90m, 
orçada em 180.000$00. Vd. A.N.T.T., Comissão liquidatária/Serviços Financeiros: 2795 
Alienação do património ao Museu da Marinha, 1954 -1987, 1 Dossier.
47 Mécia de Viladestes – cartógrafo judeu de Maiorca, século XV.
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Fig. 12 – Políptico de Júlio Pomar, Estaleiro de Naus.
Extraído de brochura promocional da Companhia Colonial de Navegação.
Fig. 13 – Vestíbulo da 1.ª classe no 
Tombadilho A.
Extraído de brochura promocional da 
Companhia Colonial de Navegação.
Fig. 14 – Estátua de bronze patinado a ouro 
do Infante Dom Henrique, de Álvaro Brée. Em 
fundo a reprodução do Planisfério de Mécia de 
Viladestes do pintor A. Cascais.
Extraído de brochura promocional da 
Companhia Colonial de Navegação.
Desenhado por Andrade Barreto, este salão era revestido por uma 
fileira de janelas panorâmicas que davam para a proa e para os passeios 
laterais. A entrada realizava -se pelo átrio, decorando -a do lado exterior 
existia um baixo -relevo representando a lenda do Mar Tenebroso do 
escultor Amaral de Paiva48, ladeado pelas duas portas de acesso ao salão. 
O espaço era moderno com tectos de baquelite recortados e embutidos 
48 Amaral de Paiva (1926 -1987) dedicou -se cedo à escultura. Cursou na ESBAL e foi bolseira 
da Fundação Gulbenkian. Professor de Desenho no Liceu Camões e mais tarde professor de 
Escultura na ESBAL. Vd. PEREIRA, José Fernandes (direcção) – Dicionário de escultura 
portuguesa. Lisboa: Editorial Caminho, 2005, p. 535.
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e uma pista de dança circular com desenhos geométricos. A máquina 
de projecção do cinema encontrava -se encostada à proa, oculta numa 
pequena sala atrás do políptico de Júlio Pomar, Estaleiro de Naus, que 
representava um estaleiro seiscentista e era constituído por quatro telas 
amovíveis (óleo sobre madeira, 196049), que quando aberto permitia a 
projecção de filmes50 num ecrã de enrolar situado na parede fronteira 
e que quando não estava a ser usado estava oculto por um cortinado. 
Junto ao políptico de Júlio Pomar estava um piano ao qual se juntava o 
resto da banda quando existia música ao vivo. O mobiliário – composto 
de mesas de apoio, cadeiras, poltronas e sofás – espalhava -se pelo espaço 
em pequenos módulos, em torno da pista de dança que ocupava grande 
parte do centro do salão. O conforto deste salão era evidente pela quali-
dade do mobiliário presente, que aliás se estendia a todo o mobiliário do 
navio. Havia portas de ligação para o exterior de ambos os lados do átrio 
onde os passeios eram cobertos. Portas de vidro, davam para a Sala de 
Escrita da 1.ª classe a bombordo, nesta sala estavam expostos um qua-
dro a guache de Ayres de Carvalho51  intitulado Atlântico e uma colecção 
de gravuras com motivos curiosos das antigas províncias ultramarinas. 
A estibordo, portas idênticas davam para a Sala de Leitura da 1.ª classe 
onde estavam expostos dois quadros a óleo, de autor desconhecido. 
Ambas as salas estavam equipadas com material contemporâneo e com 
amplas janelas que forneciam uma óptima iluminação natural. A secção 
da 1.ª classe neste tombadilho terminava com um espaço em forma de 
U, a Sala de Fumo e Bar, as suas galerias contornavam o espaço da 
chaminé (do lado de estibordo a galeria era revestida por painéis de 
contraplacado folheado a madeira em forma de zig -zag). Esta sala era 
iluminada por luz natural por ter janelas a todo o seu comprimento. A 
sala, à popa, tinha uma composição livre com motivos arquitectónicos e 
figurativos de sabor medieval que cobria 40 metros da parede do fundo 
49 O políptico encontra -se exposto actualmente no Museu da Marinha, Lisboa. A proposta de 
para execução desta obra descreve -a como uma tela a óleo com as dimensões de 4 peças com 
2,10m x 1m, orçada em 55.000$00. Vd. A.N.T.T., Comissão liquidatária/Serviços Financei-
ros: 2795 Alienação do património ao Museu da Marinha, 1954 -1987, 1 Dossier.
50 A bordo existiam dois ecrãs de cinema, o da 1.ª classe é do tipo Cinemascope. Em 1953 a 
20th Century Fox anunciou a conversão ao Cinemascope, um sistema que permite projec-
tar filmes num ecrã panorâmico bastante mais largo do que os ecrãs normais e com som 
estereofónico.
51 Ayres de Carvalho (1911 - ) pintor, discípulo de Veloso Salgado e Varela Aldemira. Paisagista 
e pintor de figura, distingui -se pelo sentimento plástico. Vd. PAMPLONA, Fernando de 
 - Dicionário de pintores e escultores portugueses ou que trabalharam em Portugal. Porto: 
Livraria Civilização Editora, 1988, Vol. 2, p. 61.
251O  I n f a n t e  D o m  H e n r i q u e .  U m  p a q u e t e  p o r t u g u ê s  e  o s  s e u s  a m b i e n t e s  d e c o r a t i v o s
do bar, do pintor António Alfredo, que realizou o seu trabalho no inte-
rior do navio durante a sua construção no estaleiro belga52. Os tectos 
eram embutidos com iluminação e pavimento em linóleo, o mobiliário 
era contemporâneo e espalhava -se pelo espaço em pequenos módulos 
compostos por cadeiras, poltronas sofás e mesas. O balcão do bar estava 
equipado com bancos altos que permitiam a permanência de passageiros 
ao balcão. A Sala de Fumo e Bar da 1.ª classe, à popa do navio a área da 
classe turística. O acesso a esta era feito ligação entre ambas as classes. 
A estibordo este pequeno átrio tinha um acesso para a Sala das Crianças 
da 1.ª classe, esta tinha também um acesso directo à da área destinada 
à 1.ª classe, esta sala foi decorada com composições do pintor Fernando 
Azevedo53, realizadas em Itália usando o processo de incorporação em 
matéria plástica. Na Sala das Crianças da classe turística, localizada 
no espaço equivalente a bombordo, a decoração esteve a cargo da deco-
radora Mademoiselle Dufour. Ambas as salas continham equipamentos 
próprios para o lazer das crianças existentes a bordo.
52 Vd . COMÉRCIO do Porto. (28 Setembro 1961) 7.
53 Fernando Azevedo (1923 - ) pintor, concluiu o curso na Escola de artes decorativas Antó-
nio Arroio e ingressou no curso de pintura da Escola de Belas -Artes, que não terminou. 
Inclinou -se inicialmente para o neo -realismo, evoluindo em seguida para um novo imaginá-
rio, comum aos seus companheiros de geração, que se concretizou com o Grupo Surrealista 
de Lisboa. Desenvolveu a actividade de decorador (decorações murais nas agências da TAP, 
em Madrid e em Londres, e também o Pavilhão de Portugal na Exposição de Bruxelas). Pos-
teriormente a sua carreira foi discreta, dedicando as suas funções de técnico da Fundação 
Calouste Gulbenkian. Vd. PAMPLONA, Fernando de – Dicionário de pintores e escultores 
portugueses ou que trabalharam em Portugal. Porto: Livraria Civilização Editora, 1987, 
Vol. 1, p. 158.
Figs. 15 e 16 – Pormenores do baixo -relevo representando a lenda do Mar Tenebroso do 
escultor Amaral de Paiva, localizado à entrada salão da 1.ª classe, frente à do Infante Dom 
Henrique.Imagem da colecção pessoal do Comandante José Ferreira dos Santos.
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Fig. 17 – Sala de escrita da 1.ª classe.
Extraído de KNEGO, Peter - Contemporary 
cruise ship chronicles: Seawind Crown, ex 
Infante Dom Henrique, Vasco da Gama.
http://www.maritimematters.com/
seawindcrown2.html. 12 -11 -2005 13:57.
Fig. 18 – Sala de escrita da 1.ª classe.
Extraído de brochura promocional da 
Companhia Colonial de Navegação.
Fig. 19 – Sala de leitura da 1.ª classe.
Extraído de brochura promocional da 
Companhia Colonial de Navegação.
Fig. 20 – Sala de fumo e Bar da 1.ª classe.
Extraído de CORREIA, Luís Miguel – 
Paquetes portugueses. Lisboa: Edições Inapa, 
1992, p. 153.
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Fig. 21 – Sala de fumo e Bar da 1.ª classe, 
ao fundo é visível um dos painéis do pintor 
António Alfredo.
Extraído de brochura promocional da 
Companhia Colonial de Navegação
Fig. 25– Sala das crianças, localizada no 
Tombadilho A.
Extraído de brochura promocional da 
Companhia Colonial de Navegação.
Fig. 26 – O painel de Carlos Ribeiro, localizado 
na Sala de fumo e Bar da classe Turística A.
Extraído de brochura promocional da 
Companhia Colonial de Navegação.
Figs. 22, 23 e 24 – 
Os três painéis de 
António Alfredo, 
localizados na Sala 
de fumo e Bar da 
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Fig. 27 – Sala de fumo e Bar da classe 
Turística A.
Extraído de brochura promocional da 
Companhia Colonial de Navegação.
A Sala de Fumo e Bar da classe turística A era um ambiente atractivo 
com uma pista de dança circular na parte de estibordo, existindo aqui 
também um piano fixo, e um longo balcão com 12 lugares a bombordo, 
este e o bar estendiam -se para o exterior criando um pequeno bar externo 
que servia os passageiros quem se encontrassem a desfrutar da piscina 
e do terraço. A sala tinha uma configuração em U, distribuindo -se em 
torno do espaço interno da piscina da 1.ª classe no tombadilho superior. 
Um pequeno cinema podia ser projectado do lado da popa, numa parede 
frente à piscina, tendo os passageiros que assistir aos filmes exibidos 
no exterior. Existia um enorme conjunto de lavabos a estibordo. O Tom-
badilho B era ocupado na proa e a bombordo e estibordo, até mais de 
meio do tombadilho, por camarotes da 1.ª classe. A plataforma elíptica 
da escadaria da 1.ª classe abria -se para um átrio onde existiam a bar-
bearia, cabeleireiro e galeria comercial, esta última decorada com dois 
painéis, do arquitecto/designer Daciano da Costa, realizados em Itália, 
sob cartões do artista. O átrio da classe turística B ficava no seguimento 
dos camarotes, à proa do navio, tinha portas que davam para os pas-
seios exteriores. A bombordo deste átrio, que estava decorado com três 
cerâmicas alusivas à pesca, caça e ceifas da pintora/ceramista Hansi 
Stäel 54, existia a barbearia e, no espaço correspondente a estibordo, o 
cabeleireiro. O mesmo átrio abria para o Salão da classe turística B, toda 
a extensão da parede central deste, estava ocupada com uma composição 
glosando motivos dos bairros populares de Lisboa, da autoria do arqui-
tecto/pintor José Luís Tinoco, uma enorme pista de dança circular no 
centro do espaço direccionava a distribuição do mobiliário, junto a esta 
a estibordo existia um outro piano fixo, do mesmo lado na continuação 
do U que configurava o salão existia um bar privativo. O s tectos embu-
tidos idênticos aos das outras salas e salões do navio. No seguimento 
54 Hansi Stäel (1913 -1961) pintora/ceramista húngara activa na fábrica SECLA, com novas 
formas e decorações de pendor internacionalista, características da década de cinquenta do 
século XX. Vd. MUSEU NACIONAL DO AZULEJO – Roteiro. [S. l.]: Instituto Português 
de Museus/Edições ASA, 2003, p. 216 -217.
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do salão existia uma escadaria central e um vestíbulo com elevadores 
que ligavam os Tombadilhos B, A e C. Na popa do navio exista a Capela 
das classes turísticas A e B, esta capela atrás do altar tinha composição 
pictural realizada ao sabor da arte cristã primitiva. O Tombadilho C, à 
proa, continha as acomodações da tripulação e uma área de armazém 
que ligavam ao espaço central da Sala de Embarque da 1.ª classe de 
configuração elíptica. O Comissariado estava localizado na linha cen-
tral deste espaço e o gabinete do comissário a bombordo, realizando-
-se o embarque por estibordo. O primeiro impacto dos passageiros de 
1.ª classe deveria ser magnífico devido ao enorme fosso da escadaria e 
varandim oval do tombadilho B. O acesso à Sala de Jantar da 1.ª classe 
era realizado pela Sala de Embarque. A Sala era um espaço dominado a 
cúpula central e pelo painel de esmalte sobre cobre do arquitecto Ramos 
Chaves, realizado sobre um cartão de Manuel Lapa intitulado Alegoria 
à lenda dos Marinhos55, de 1960, contando a lenda segundo a qual os 
marinhos foram os antepassados dos grandes navegadores portugueses. 
Este painel ocupava 15m2 de superfície. Esta sala tinha lotação para 164 
passageiros. Uma enorme galé levava às Salas de Jantar da Turística A e 
B, que podiam ser usadas como um só espaço, ou divididas em duas salas 
menores, nesta enorme sala encontrava -se exposto um painel central do 
pintor Luís Filipe, com motivos rurais, realizado por incorporação em 
matéria plástica. A Sala de Embarque da classe turística A e B, com o 
seu respectivo Comissariado a estibordo e o seu gabinete a bombordo 
ligava ao Hospital56 e à Farmácia que se situavam à popa do navio.
55 O painel encontra -se exposto actualmente no Museu da Marinha, Lisboa. A proposta de 
para execução desta obra descreve -a como um painel de esmaltes sobre cobre com as dimen-
sões de 4,95m x 3,30m, orçada em 86.000$00. Vd. A.N.T.T., Comissão liquidatária/Serviços 
Financeiros: 2795 Alienação do património ao Museu da Marinha, 1954 -1987, 1 Dossier. 
Após correspondência com o Arquitecto Ramos Chaves, este conta que foi necessária a 
construção de um forno eléctrico para realizar aquela obra, feita sob um cartão em tama-
nho natural do pintor Manuel Lapa. As placas de cobre esmaltadas, mas ainda por cozer, 
foram transportadas de uma forma algo aventureira até uma oficina de motores eléctricos, 
onde existia um forno com a potência necessária para a cozedura do esmalte. Estas placas, 
segundo o referido arquitecto, são das maiores realizadas até hoje, pois têm 80cm por 80cm, 
e usualmente não se ultrapassam os 20cm2. 
56 Vd . COMÉRCIO do Porto. (28 Setembro 1961) 7.
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Fig. 28 – Salão e Bar da classe Turística B, é 
visível ao fundo o painel decorativo de J. S. 
Tinoco.
Extraído de brochura promocional da 
Companhia Colonial de Navegação.
Fig. 29 – O painel decorativo de J. L. Tinoco.
Extraído de brochura promocional da 
Companhia Colonial de Navegação.
Fig. 30 – Sala de embarque da 1.ª classe.
Extraído de MILLER, William H. The 
fabulous interiors of the great ocean liners 
in historic photographs. New York: Dover 
Publications, 1985, p. 130.
Fig. 31 – Sala de jantar da 1.º classe. Atrás 
da mesa do comandante é visível o painel de 
esmaltes de Ramos Chaves.
Extraído de brochura promocional da 
Companhia Colonial de Navegação.
Fig. 32 – O painel de 
esmaltes de Ramos Chaves.
Extraído de brochura 
promocional da Companhia 
Colonial de Navegação.
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Os Pavimentos D e E tinham à proa uma área de armazém, acomo-
dações para os tripulantes e seguiam -se e camarotes da Turística A e B a 
estibordo e bombordo, com as respectivas áreas de balneários, até à popa 
do navio. As acomodações destes camarotes eram na totalidade feitas em 
beliches, podendo cada camarote albergar até 6 passageiros.
Figs. 33 e 34 – Imagem das cerâmicas 
de Hansi Stäel, a ceifa e a pesca 
respectivamente.
Extraído de brochura promocional da 











Camarotes e espaços comuns dos oficiais
Tombadilho de Passeio e 
do Sol
Camarotes de luxo
Átrio, capela, bar, piscina e camarotes da 1ª Classe
Tombadilho A
Átrio, salão, sala de leitura, sala de escrita, sala de fumo, sala das crianças e cinema 
da 1ª Classe
Átrio, sala das crianças, salão de fumo, bar, cinema e piscina da Classe Turística
Tombadilho B
Átrio, barbearia, cabeleireiro, camarotes e galeria comercial da 1ª Classe
Átrio, salão, capela, barbearia, cabeleireiro da Classe Turística
Tombadilho C
Sala de embarque, sala de jantar, comissário e comissariado da 1ª Classe
Sala de embarque, sala de jantar, comissário e comissariado da Classe Turística








Camarotes da Classe Turística
Acomodações dos tripulantes
Armazém
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A Companhia Colonial de Navegação, entre outros efectivos, comissio-
nou a construção de um paquete que resolvesse em definitivo o problema 
do tráfego de e para as colónias de África. Este navio foi o Infante Dom 
Henrique, que entrou ao serviço em Setembro de 1961, considerado o 
navio almirante da Marinha Mercante portuguesa e o embaixador nacio-
nal nas rotas comerciais a que se destinava. Patrocinado pelo Estado, 
produto de uma conjuntura particular o Infante Dom Henrique, acabou 
por ter um papel fulcral na história marítima de Portugal, foi o último 
navio colonial, o mais caro, o mais moderno e o mais marcante.
Como projecto de arquitectura naval e de interiores foi um projecto 
arrojado, que seguiu as tendências do design dos anos cinquenta a nível 
internacional. Exteriormente era um navio de linhas suaves e aerodinâ-
micas. O seu interior estava repleto de planos rasgados, que permitiam 
amplas perspectivas dos espaços. Foi dada primazia aos novos materiais 
e tecnologias da época, os pavimentos, tradicionalmente de madeira 
foram realizados em plásticos sintéticos, as paredes aliaram telas viníli-
cas a superfícies de contraplacado folheado a várias madeiras que permi-
tiam contrastes tonais e materiais muito em voga na época. Foi utilizada 
uma paleta de cores que ia desde o malva, ao verde lima, ao amarelo, 
ao castanho passando pelo branco e pelo preto, misturando cores for-
tes com cores mais suaves que em conjunto com a madeira em diversas 
tonalidades permitia ambientes agradáveis e confortáveis. O mobiliário 
tinha como característica principal a criação da ilusão de leveza, nos 
camarotes optaram por soluções de mobiliário embutido, construído em 
contraplacado moldado, que criava uma unicidade no espaço aliada a 
uma estética que irradiava conforto. As diversas áreas comuns do navio 
seguiam este lema: áreas amplas, paredes muitas vezes substituídas por 
superfícies de vidro, equipadas com mobiliário e equipamento auxiliar 
em cores que traduziam a ideia de elegância espacial e o conforto neces-
sários ao tipo de viagem.
Estes espaços contaram como característica cimeira com a colaboração 
de vários artistas plásticos que realizaram obras que não eram aponta-
mentos decorativos no espaço específico mas sim parte integrante deste. 
Talvez tenha sido este o maior desafio proposto pela Companhia Colo-
nial de Navegação e pelos responsáveis do projecto aos artistas plásticos, 
realizarem obras que criassem ambientes e não os decorassem somente. 
Seria injusto destacar nomes e trabalhos no meio da quantidade de obras 
realizadas para o Infante Dom Henrique. A imprensa considerou -o uma 
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«galeria flutuante» e na verdade os nomes mais representativos da arte 
nacional da época estavam lá presentes.
O Infante Dom Henrique foi um paquete que marcou uma era. A sua 
vida como meio transporte de passageiros para as ex -colónias foi rela-
tivamente curta, a situação do País conduziu -o a um exílio forçado em 
Sines por vários anos, o serviço estático do Infante Dom Henrique pode-
ria ser considerado um embaraço nacional, havia outras soluções, mas 
não nos cabe o papel de críticos políticos neste caso. Em 1988 o Infante 
Dom Henrique, após ter sido adquirido por um armador grego, reentrou 
no porto de Lisboa mas agora já não era o Infante Dom Henrique, era o 
Vasco da Gama, após ter sido reconvertido em navio de cruzeiros. Já não 
ostentava a bandeira portuguesa e esperava -o outro futuro.
